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RESUMO DE 250 PALAVRAS

A pimenteira-do-reino tem um sistema de plantio vertical e, por ser uma planta trepadeira, precisa de um
apoio, um tutor para conduzir e direcionar seu crescimento que podem ser mortos (estacas de caules) ou
vivos. Os tutores vivos mais utilizados séo gliricidia (Gliricidia sepium) e nim (Azadirachta indica). No
Brasil, e particularmente no estado do Par4, foram utilizadas intensamente espécies madeireiras nobres,
ou de valor comercial, como tutor de madeira (tutor morto), a exemplo do acapu, magaranduba, jarana,
aquariquara e sapucaia (ISHIZUKA et al., 2003). A limitacdo de oferta de tutor morto, além de elevar o
seu prego, esta levando a reutilizacdo de estacBes usados de locais distantes e limitando a expanséo do
cultivo de espécies que dependem de tutores, como a pimenteira-do-reino e o maracujazeiro (MENEZES
etal., 2013a; 2013b).

Devido a dificuldade para obtencao de madeira-de-lei o uso de estacas de gliricidia como tutor vivo se
torna uma alternativa viavel para o produtor, pois contorna a dificuldade de obtencao de estacdes de
espécies como acapu (Vouacapoua americana), jarana (Ewscheilera jarana) e aquariquara (Minquartia
guianenses) e evita a extracdo desordenada (ISHIZUKA et al., 2003). Sendo assim, acaba reduzindo os
impactos ambientais e o custo para a implantacdo dos pimentais.

Apesar da possibilidade do uso de gliricidia como tutor vivo da pimenteira-doreino, ha poucos dados a
respeito de outras alternativas que podem ser utilizados na conducéo da cultura.

Portanto, o objetivo principal do projeto é avaliar a producgdo a producéo de pimenteira do reino,
utilizando tutores de bambus de diferentes alturas.

Para a implantagdo do experimento, foram utilizadas mudas da cultivar Bragantina de pimenta do reino,
utilizando trés alturas diferentes de tutor morto de bambu. A cultura foi implantada na segunda quinzena
do més de maio de 2019 para atender as condic¢des climéticas da cultura.

O preparo do solo foi realizado uma semana antes do plantio. por meio de enxada rotativa apenas para
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O preparo do solo foi realizado uma semana antes do plantio, por meio de enxada rotativa apenas para levantamento dos canteiros, uma vez que, em análise de solo realizada um mês antes do plantio, não foi detectada a necessidade de aplicação de adubos e corretivos na área.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições e três tratamentos. Os tratamentos testados serão diferentes alturas de tutores (1,0; 1,5 e 2,0 metros).
As inflorescências e espigas que se formarem ao final do segundo ano de plantio serão retiradas, visando melhor desenvolvimento das plantas no ano seguinte, sendo considerado nas análises as colheitas do terceiro ano. Após os períodos de colheita, em dezembro, será utilizada 20 mg/L do complexo 151 para adubação foliar e reestabelecimento das plantas.
O rendimento será calculado considerando a média de produção de semente seca por planta viva, sendo realizada a cata das espigas e secamento dos grãos em terreiro a pleno sol.
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